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INTRODUÇÃO 

A má nutrição é bastante comum na rotina clínica de pequenos animais hospitalizados, 
o que faz com que a nutrição clínica se torne uma área de crescente interesse em medicina 
veterinária. Desta forma o suporte nutricional desempenha papel fundamental na recuperação 
destes animais, devendo oferecer a estes benefícios que melhorem sua capacidade de resposta 
aos tratamentos e diminuam o período de permanência em ambiente hospitalar. Assim sendo, o 
presente estudo tem por objetivo identificar o perfil nutricional dos pacientes internados no 
HCV CAV/UDESC, no intuito de auxiliar na identificação e na tomada de decisão futura para 
prevenção da desnutrição calórico-proteica em animais internados, combater a anorexia, 
hiporexia e inapetência e melhorar as condições de recuperação, reduzindo o tempo de 
internamento do paciente 
 
DESENVOLVIMENTO  

O projeto está sendo realizado com cães e gatos, machos e fêmeas, de diferentes idades 
e pesos, membros da rotina clínica e cirúrgica do Hospital Veterinário do CAV-UDESC, 
mediante acompanhamento dos pacientes atendidos e internados no hospital, por período 
mínimo de 48h. 

Estão sendo colhidas informações do prontuário de todos os animais que tiverem entrada 
registrada no setor de internamento no período de experimentação, onde serão levantados os 
dados de tempo de internamento (dias), diagnóstico e desfecho (alta, óbito ou eutanásia). Os 
animais internados estão sendo pesados diariamente e avaliados clinicamente pelos 
responsáveis pela pesquisa, com ênfase no escore de condição corporal (ECC) e índice de massa 
magra (IMM). 

As necessidades energéticas de manutenção dos pacientes estão sendo determinadas 
levando em consideração a espécie, idade, status fisiológico, status reprodutivo, peso corporal 
e injúria acometida. A necessidade calórica do paciente internado será determinada a partir da 
necessidade energética de repouso (NER) de 70 kcal x (kg peso corporal)0,75 por dia. Em 
alguns casos podem ser necessário ajustes de cálculo ou outras equações para determinação da 
necessidade calórica diária, de acordo com o NRC mais atual, o que pode ser justificado por 
condições específicas do estado geral do paciente, da fase da vida ou ainda da resposta à terapia 
nutricional. 

A quantidade de alimento fornecida ao paciente está sendo determinada pela pesagem 
do alimento e controle da quantidade fornecida. A energia fornecida pelo alimento ofertado ao 
paciente, estabelecida de acordo com seu teor de energia metabolizável, será determinada pela 
equação: Quantidade de alimentos (gramas) = NER do animal/ EM alimento (kcal/g). 

Os registros de dados ocorrem diariamente com o peso corporal, ECC, IMM, escore 
fecal, consumo de alimento, número de refeições e via de alimentação. O número de refeições 
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diárias que cada paciente receberá e o tempo de adaptação e necessário nas dietas será 
registrado. 

O escore fecal está sendo determinado de acordo com as pontuações de 0 a 5, onde: 0 = 
fezes líquidas; 1 = fezes pastosas e sem forma; 2 = fezes macias, mal formadas e que assumem 
o formato do recipiente de colheita; 3 = fezes macias, formadas e úmidas, que marcam o piso; 
4 = fezes bem formadas e consistentes e que não aderem ao piso; 5 = fezes bem formadas, duras 
e secas. Sendo as fezes de escore 3 e 4 consideradas ideais (CARCIOFI, 2008). Após o término 
da fase experimental do trabalho será elaborado um formulário online para o preenchimento 
pelos médicos veterinários, bolsistas e estagiários que tiverem envolvimento indireto com a 
pesquisa, questionando qual a experiência que o projeto representou para eles quanto ao 
impacto na rotina de trabalho e em relação a evolução dos pacientes. 
 
RESULTADOS  
  Como o projeto ainda está em andamento, os resultados definitivos não foram obtidos. 
Até o momento foram realizados o controle do alimento fornecido com as especificações 
energéticas correspondentes, a fragmentação, quantificação, identificação e pesagem das 
amostras e toda planificação e adequação a rotina. Soma-se a isso a realização de alguns testes 
piloto para ajustes do processo de acompanhamento dos pacientes e conscientização da equipe 
e profissionais envolvidos no trabalho. Neste o momento o trabalho encontra-se em curso. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A terapêutica de suporte nutricional adequado no ambiente hospitalar, é vital no combate 
à inapetência, hiporexia e anorexia, que são condições comuns em animais enfermos, 
auxiliando no agravamento das enfermidades primárias. Portanto, a determinação do perfil de 
suporte oferecido aos pacientes internados no HCV-CAV/UDESC, apesar de ainda em processo 
de desenvolvimento, permitirão a correta tomada de decisões quanto à manutenção ou 
alterações na nutrição hospitalar no futuro breve, visando melhor suporte ao paciente internado 
e maior precocidade na recuperação. 

 
  
Palavras-chave: internação; convalescença; requerimento energético; cão; gato. 
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